






Copyright © 2024, Fonte de Papel Editora.



É proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, inclusive quanto às características gráficas e/ou editoriais. A violação de direitos autorais constitui crime (Código Penal, art. 184 e Parágrafos, e Lei nº 6.895, de 17/12/1980) sujeitando-se à busca e apreensão e indenizações diversas (Lei nº 9.610/98). AUTORIZADA A REPRODUÇÃO DE CITAÇÕES COM INDICAÇÃO DA FONTE – Autor(es), Obra, Editora.  Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional Conforme Lei de Publicações – nº 10.994, de 14 de dezembro de 2004. Editor: Cláudio Cássio da Mata. Arte Final: P. Mistic.



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


I98L   Izel, José Carlos.


O livro de ouro das lendas urbanas brasileiras / José Carlos Izel (Org.). Palhoça/SC:


Fonte de papel Editora, 2024.


190 p.;



ISBN FÍSICO: 978-65-85406-63-5




ISBN DIGITAL: 978-65-85406-70-3




1.​Lendas Urbanas Brasileiras. 2. Terror.



3. Suspense. 4. Izel, José Carlos. I. Título.


CDD 398.210981


Índices para catálogo sistemático:



1.​Lendas – Brasil




2.​Literatura Folclórica




3.​Histórias – Contos folclóricos - Brasil



Catalogação elaborada na Fonte pela Bibliotecária


Letícia Helena Melo - CRB6-2953


JOSÉ CARLOS IZEL (Org.)


O LIVRO DE OURO DAS



LENDAS URBANAS



BRASILEIRAS


[image: ]







O Livro de Ouro das Lendas Urbanas Brasileiras


José Carlos Izel


Fonte de Papel







Índice


Página do título


REGIÃO NORTE, 13


REGIÃO NORDESTE, 51


REGIÃO SUDESTE, 97


REGIÃO CENTRO-OESTE, 141


REGIÃO SUL , 155


REGIÃO NORTE


REGIÃO NORDESTE


REGIÃO SUDESTE


REGIÃO CENTRO-OESTE


 




PREFÁCIO


As lendas são tão antigas quanto a humanidade. O dicionário diz que as lendas representam uma narrativa que tem como objetivo explicar acontecimentos fantásticos, misteriosos e sobrenaturais, que são contados de forma orais, misturando realidade com fantasia.


Com o surgimento e desenvolvimento das cidades, surgiu uma variante dessas lendas: as lendas urbanas.


As lendas urbanas são pequenas estórias de caráter fabuloso ou mesmo sensacionalista, envolvendo uma áurea de mistério, como também temas macabros e horripilantes, que no mundo moderno e com a expansão da internet, passou a ser disseminados através de e-mail, redes sociais, jornais e pela TV.


O livro de ouro das lendas urbanas brasileiras é na verdade, uma coletânea de lendas urbanas, contadas na internet, originadas em diversas cidades e estados do país. A intenção do livro é levar entretenimento, além de valorizar a cultura de nossas regiões, repletas de lendas que são importantes na construção da cultura local e nacional.


O livro apresenta algumas lendas que foram escolhidas em diversos sites da rede, permitindo que o leitor possa conhecer um pouco daquilo que faz parte do imaginários das comunidades presentes nas cinco regiões que compõem o território brasileiro. 


O livro busca oferecer alguns momentos de leitura descontraída, como também a oportunidade de conhecer e compreender as semelhanças e diferenças das lendas urbanas contados pelo Brasil a fora. Dito isso, boa leitura e bom divertimento.
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1. A velha do Hotel Tripical e outras lendas de Manaus


Manaus, capital do estado do Amazonas, localizada às margens do Rio Negro, fundada em 1669, recebendo o nome de Forte de São José da Barra do Rio Negro, está cheia de lendas urbanas que circulam e povoam a mente dos manauaras. Uma das lendas urbanas que são contadas entre os motoristas de táxis que trabalhavam nas noites quentes de Manaus diz sobre uma velha senhora que assombrava o antigo Tropical Hotel. Esse hotel era o mais famoso dos hotéis espalhados pela cidade de Manaus. Segundo a lenda, algumas pessoas que moravam na beira do Rio Negro que banha a cidade, e que ficava localizada onde seria construído o empreendimento, foram retiradas do local.


Uma senhora que não quis sair do local, acabou morrendo de fome. Com o passar do tempo, muitos trabalhadores que ajudaram na construção do hotel, afirmaram que essa mulher aparecia na madrugada, sempre procurando se vingar daqueles que causaram sua morte. Outros moradores afirmavam que ela, muitas vezes aparecia na forma de uma moça muito bonita e que seduzia os desavisados. Essa lenda urbana tem algumas variações, muitas vezes a velha senhora se torna uma bela moça que aparece algumas vezes na estrada que liga a praia da Ponta Negra. Alguns taxistas que costumam trabalhar no turno da noite, contam casos da velha do hotel, e também de outras aparições que costumam assustar os motoristas desavisados. Não podemos esquecer uma lenda contada até hoje, de mulher que aparece pedindo carona. Um taxista que costumava trabalhar até a madrugada, contou aos colegas de profissão, que em certa noite, passou em uma rua do bairro da Cachoeirinha e viu uma moça muito bonita, branca e de cabelos loiros, fazendo parada para ele.


Era quase meia-noite, porém resolveu aceitar a corrida, por não perceber perigo, pois ela estava sozinha. A jovem entrou no banco de trás e pediu para levada até a frente do cemitério São João Batista, que está localizando na Avenida Boulevard Álvaro Maia. A jovem se manteve calada por todo o trajeto, ao chegar ao cemitério, o taxista parou o carro e ao se virar para informar o valor da corrida, verificou assustado que o banco estava vazio. Seus cabelos ficaram todos arrepiados. Nesse momento, ao olhar para entrada do cemitério, viu a moça flutuando e desaparecendo entre as grades do portão. Dizem que nunca mais esse taxista trabalhou a noite e também deixou de aceitar corridas para próximo ao cemitério de São João Batista.




2.  Assombrações no Teatro Amazonas


O Teatro Amazonas, uma das maiores obras arquitetônicas da Amazônia, foi construído na década de 1890 durante o governo de Eduardo Ribeiro. Desde então, além de ser palco para grandes espetáculos, tornou-se cenário de inúmeras lendas e histórias misteriosas.


Uma das narrativas mais conhecidas envolve um estranho cavalheiro do século XVIII que teria sido visto nos bastidores do teatro. Segundo o escritor Márcio Souza, um amigo seu, que ensaiava no palco, testemunhou a aparição do homem, vestido com roupas antigas e usando peruca. O cavalheiro teria feito uma reverência e desaparecido misteriosamente. Souza, embora não acredite em fantasmas, considera essas histórias fascinantes e parte fundamental da identidade do teatro.


Outra lenda popular é a do piano que toca sozinho. Testemunhas afirmam ter ouvido melodias complexas emanando do instrumento, mesmo com o palco vazio. Genusa Mustafa, uma pianista que trabalhava no teatro, relata ter sentido uma presença durante um ensaio e ouvido aplausos vindos do público. A partir daquela experiência, nunca mais ensaiou sozinha.


Os relatos de aparições não se limitam ao piano. Seguranças do teatro também afirmam ter ouvido o som de teclas sendo pressionadas sem que haver alguém tocando. Um estagiário, ao investigar a origem do som, encontrou o palco vazio e as teclas paradas.


Raimundo Nonato, um dos funcionários mais antigos do teatro, compartilha experiências sobrenaturais que vivenciou durante a grande reforma. Ele relata ter sentido calafrios ao passar pelo terceiro andar e afirma que, durante uma temporada de grande sucesso, a cadeira 13, embora vendida, permaneceu vazia.


Guias turísticos também relatam acontecimentos inexplicáveis. Moisés Simões, por exemplo, conta que, juntamente com uma colega, sentiu um forte empurrão nas costas enquanto estavam perto das cortinas do salão de espetáculos. A força era tão intensa que os fez acreditar que alguém estivesse tentando passar, mas ao se virarem, não havia ninguém.


Outras histórias envolvem a aparição de uma mulher de olhos azuis e roupa branca que cumprimentava os funcionários e desaparecia em seguida, e um suposto festival fantasmagórico que ocorreria anualmente no dia 31 de dezembro, com a participação de maestros falecidos.


Essas narrativas, transmitidas oralmente ao longo dos anos, transformaram o Teatro Amazonas em um local repleto de mistério e encanto, alimentando a imaginação de quem o visita. Seja verdade ou ficção, essas histórias fazem parte da rica história do teatro e contribuem para seu caráter místico e atemporal.




3. Garoto Fantasma do Hospital Santa Casa


No centro de Manaus, um antigo hospital abandonado repousa em um passado distante, e muitos evitam caminhar por lá após o pôr do sol. Os mais corajosos que se aventuraram, por lá dizem ver sombras em movimento e ouvir gritos distantes. Contos arrepiantes falam de almas dos antigos pacientes que ainda perambulam pelo local, buscando alívio para seus sofrimentos.


Dizem que em 1910, um guarda-noturno de nome Zezito, que trabalhava na hoje desativada Santa Casa de Misericórdia de Manaus, estava fazendo sua habitual ronda. Era por volta de meia-noite quando avistou a certa distância um garoto de aproximadamente 8 anos, cabelos pretos, vestindo uma camiseta branca e um short preto, calçando uma sandália de dedos. O garoto tinha em suas mãos o que parecia ser uma bolinha que Zezito achou ser uma bola de tênis. O garoto caminhava em sua direção, tocando a bola no chão e pegando logo em seguida. Ele seguia pela calçada em frente ao hospital, indo em direção à Rua Dez de julho, na direção da Avenida Eduardo Ribeiro.


O segurança achou muito estranho uma criança a essa hora da noite, sozinha pelas ruas. Então interpelou o garoto: — Menino, o que faz a essa hora na rua? Onde você mora?


O garoto, com um leve sorriso nos lábios e olhando fixamente para o segurança, disse: — Bem ali.


Para logo em seguida apontar para a Praça da Saudade, onde na época se localizava o Cemitério Municipal de Manaus. O guarda então virou-se para olhar para onde a criança apontava, e ao voltar a olhar para o garoto, seus cabelos arrepiaram. Viu o corpo daquela criança crescer de forma descomunal, passando da altura dos galhos das frondosas mangueiras que existiam espalhadas por toda a via. Em sua boca sobressaíam dentes enormes e pontiagudos, seus braços estavam enormes, seu corpo antes pequenino agora tomava proporções monstruosas e cheio de pelos, seus dedos com unhas em forma de garras. Zezito desmaiou logo em seguida. Acordou horas mais tarde, já no hospital, cercado por funcionários do estabelecimento que o haviam encontrado desacordado na frente do hospital. Ao contar o ocorrido, o homem prometeu nunca mais fazer ronda nem trabalhar naquele local.




4. A mansão da avenida Eduardo Ribeiro


Em uma das avenidas mais icônicas de Manaus, uma antiga mansão se ergue, e muitos a contornam ao anoitecer. A casa, que já acolheu elegantes festas no início do século XX, agora guarda histórias que fazem o sangue gelar. Pessoas contam que a última moradora, uma senhora idosa, aparece à noite, olhando pela janela do andar superior. Muitos ouvem seus lamentos pela perda do amado que nunca voltou de uma viagem pelo Rio Amazonas. Sons de valsas antigas também ressoam, como se a mansão ainda vivenciasse seus dias áureos.


Certa noite, um jovem conhecido por Jorge, morador das redondezas, passava pela frente do antigo casarão. Deveria ser 23h, e ele vinha pensando no que faria no dia seguinte, após um dia de trabalho duro em uma loja no centro de Manaus. De repente, ele parou em sua caminhada: — Que música é essa que estou ouvindo? Era o som de uma música orquestrada, estilo valsa. O mais estranho é que ela vinha do antigo casarão. Lá dentro, saía uma tênue luz que variava de vermelho para um amarelo suave.


Jorge sentiu os cabelos arrepiarem e uma tremedeira tomou conta de seu corpo. Ele sabia que aquele casarão estava abandonado há muito tempo. De repente, o jovem rapaz viu uma silhueta que aparecia na grande janela que sobressaía no lado direito da mansão:


— Não é possível, o que estou vendo? Parece ser uma senhora. Não posso acreditar no que estou vendo, meu Deus, estou ficando louco.


Muito assustado e paralisado pelo terror, Jorge viu a mulher levantar o braço e acenar para ele. Em seguida, ela passou a chamá-lo com o balanço dos braços. Sem esperar, Jorge começou a correr pela rua e, olhando para trás, ainda conseguiu ver a assombração balançando os braços na ação de chamá-lo. Jorge continuou correndo, só parando na frente de uma lanchonete que ainda estava aberta naquele horário. Sentou-se à mesa, ainda tremendo e com o rosto pálido como cera: — Quem vai acreditar no que vi? Nunca mais passo na frente dessa casa à noite.




5. Lenda dos metamorfos de Manaus


Várias regiões do mundo têm contos e lendas sobre pessoas que sofrem uma transformação e assumem as características de animais de várias espécies. Em Manaus, não é diferente. Os mais antigos moradores dos primeiros bairros da cidade falam sobre visões de porcos que assustavam os moradores. Segundo esses relatos, os porcos eram vistos com velas nas costas, e muitos afirmam que, ao raiar do sol, essas pessoas se transformavam em seres humanos. Alguns que presenciaram essas transformações dizem que isso acontece porque os transmorfos fizeram pacto com o diabo ou leram as orações do livro de São Cipriano Capa Preta.


No bairro de Educandos, também conhecido como cidade alta, os mais antigos contam “causos” de moradores que conseguiam se transmutar em porcos, cavalos e até galinhas. Vários bairros de Manaus têm sua versão sobre pessoas que se transformavam em diversos animais: cavalos, cobras, galinhas e até trouxas de roupa (fardos de roupa suja para serem lavados).


Os mais velhos relatam um caso de um homem que saiu para uma festa que estava sendo realizada na antiga sede da União de Constantinopla, que acontecia quase todos os sábados. Na madrugada, já um pouco alto de pinga, o homem resolveu descer pela Baixa d’a Égua, uma das ruas do bairro de Educandos. Na metade do caminho, o rapaz viu uma grande trouxa de roupa descendo a rua em sua direção.



Desesperado, ele saiu correndo em direção à sua casa, e a trouxa continuava rolando cada vez mais rápido, parecendo não parar. Já quase desfalecendo, ele bateu na porta da casa onde morava com sua mãe. Ao abrir a porta, encontrou sua mãe tremendo de medo. Após se acalmar, ele contou o que tinha visto. Não sabemos se era efeito da bebida, mas como já dizia Shakespeare: ‘Existe mais coisa entre o céu e a terra do que a ciência possa imaginar’.
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